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Acriação de diversa legislação in-ternacional de cariz ambientalobriga a esforços concertados en-
tre os governos de vários países para o
desenvolvimento de indicadores de qua-
lidade ambiental e ecológica, pretenden-
do-se o desenvolvimento de ferramentas
que permitam avaliar e monitorizar a
qualidade ambiental e ecológica de uma
forma consistente entre diversas re-
giões geográficas.
A Directiva Quadro da Água
(DQA) é um bom exemplo de le-
gislação com vista à avaliação e
monitorização da qualidade
ecológica das águas, nomea-
damente costeiras, no territó-
rio daUnião Europeia (UE),
havendo directrizes para o
desenvolvimento de ferra-
mentas que permitamavaliar
e monitorizar a qualidade
ecológica combase emmacró-
fitos (macroalgas e angiospér-
micas), fitoplâncton e inverte-
brados bentónicos.
Em última análise, é necessário
que os parâmetros utilizados nos di-
versos países sejam uniformes, ou pelo
menos que as ferramentas em si sejam
consistentes nos resultados que produ-
zem. Ao processo de comparação de re-
sultados obtidos com ferramentas dife-
rentes numa determinada zona geográ-
fica dá-se o nome de intercalibração e,
para este efeito, os países da UE foram
agrupados em Grupos de Intercalibra-
çãoGeográfica (GIG). No caso das águas
costeiras todas as regiões com costa ex-
posta ao Oceano Atlântico foram colo-
cados no GIG do Nordeste Atlântico,
que se estende desde a Noruega até às
Canárias, verificando-se grandes varia-
ções nas comunidades costeiras, o que
coloca entraves na aplicação generaliza-
dade critérios de avaliação daqualidade
ecológica.
No que respeita a utilização de ma-
croalgas para este fim, no âmbito da
DQA, foram desenvolvidas ferramentas
no Reino Unido e em Espanha centran-
do-se em comunidades da zona entre
marés de costas rochosas. Ambas usam
parâmetros de avaliação que põem em
causa a sua aplicabilidade numa vasta
áreageográfica, ou por variarem emfun-
ção da latitude (como é o caso das pro-
porções de algas vermelhas e castanhas,
utilizadas na ferramenta do Reino Uni-
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da zona entremarés indicam que
a generalidade das águas costeiras
açorianas apresenta uma elevada
qualidade ecológica
É curioso o caso da zona de banhos da Ferraria, onde a entrada de
água de origemhidrotermal tem efeitos visíveis na comunidade de
macroalgas, tanto no lado de enrocamento artificial, como na zona
de escoada lávica natural. Àmedida que nos aproximados do saco
da baía, ondemais se faz sentir o efeito do hidrotermalismo, a ri-
queza específica e a cobertura algais diminuem, aumentando a
proporção de algas filamentosas de crescimento rápido, caracterís-
ticas de costas impactadas.
O caso da Ferraria
do), ou por se basearem na
classificações de algas como
oportunistas que varia consi-
deravelmente de autor para
autor e não reflecte a sua sensi-
bilidade aos vários tipos de po-
luição e/ou enriquecimento de
nutrientes (parâmetro utilizado
em ambas as ferramentas).
Neste contexto, dadas as especifici-
dades das comunidades demacroalgas
em ilhas oceânicas, como osAçores e res-
tanteMacaronésia, o grupo de Biologia
MarinhadaUniversidade dosAçores, em
colaboraçãocomaequipaquedesenvolveu
o índice paraoReinoUnido, desenvolveu
umnovo índice com base nas comunida-
des demacroalgas de costas rochosas nos
Açores, trabalho que se encontra empro-
cesso de publicação numa revista inter-
nacional da especialidade, propondo que
este sejaaplicadonos restantesarquipéla-
gosmacaronésicos. Esta ferramenta ba-
seia-senonúmerodeespéciesdemacroal-
gas presentes numadeterminadaáreade
costa, na sua abundância e na abundân-
ciarelativadeespéciesanuais, parâmetros
estes que reflectem variações nas comu-
nidades de algas costeiras em função da
qualidade ambiental e que não variam
comgradientes de latitude.
Dadas as semelhanças entre as comu-
nidades costeiras dos Açores, Madeira e
Canárias, prevê-se que o índice emques-
tão venhaa ser aplicado em todaaMaca-
ronésia, havendo financiamento para
esse fim.
De acordo com este índice, a generali-
dade das costas estudadas (em São Mi-
guel, SantaMaria, Terceira, Pico e Gra-
ciosa) apresentam elevada qualidade
ecológica, o que indicaumbom/excelen-
te estado de conservação das águas cos-
teiras açorianas em geral. Não obstante
estes resultados, há efectivamente locais
onde as comunidades de macroalgas in-
dicam qualidade ecológicamoderada -
uns com óbvios impactes de origem an-
tropogénica, como é o caso de um esgo-
to a céu aberto perto da ETARde Ponta
Delgada, outros como resultado de in-
fluência de hidrotermalismo de baixa
profundidade, como é o caso da baía da
Ferraria.
O cenário da Ferraria é semelhante ao de zonas deminas de cobre
abandonadas no Reino Unido, onde ocorrem afloramentos costei-
ros de águas ácidas e ricas emmetais pesados. As semelhanças,
quer em termos de acidez das águas, quer dosmetais pesados que
lhes são característicos, reflectem-se não só a nível das comunida-
des demacroalgas,mas tambéma nível celular na acumulação dos
referidosmetais nos tecidos de uma espécie de alga que é comum
emambas as regiões.
Hidrotermalismo - poluição natural
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